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Às Dezenove horas do dia 15  de Junho de 2020, realizou-se a
(17ª)  Décima  Sétima  Sessão  Ordinária  do  ano  de  2020,  da
Décima Quarta Legislatura da Câmara Municipal  da Estância
Balneária de Mongaguá, sob a Presidência do Vereador  Carlos
Jacó  Rocha o  qual  assume  a  Mesa  dos  Trabalhos.  Neste
momento  e  como  manda  o  Regimento  Interno  profere  as
palavras:  SOB A PROTEÇÃO DE “DEUS”, iniciamos os nossos
trabalhos  e  abre  a  presente  Sessão  e  solicita  aos  Senhores
Secretários,  1º. Secretário Sr. Alex Marcelo dos Santos, e  2º.
Secretário  Sr.  Luciano  Lara  Vieira  para  que  os  mesmos
assumam  a  Mesa  dos  Trabalhos  nas  respectivas  cadeiras,  a
seguir o  Senhor  Presidente  da  Casa  solicita  aos  Senhores
Vereadores  que  registrem  a  sua  presença  na  sessão.
PRESENTES: ALEX  MARCELO  DOS  SANTOS,  ANTONIO
EDUARDO  DOS  SANTOS,  CARLOS  JACÓ  ROCHA,  CARLOS
SILVA SANTOS NETO, DANIEL SOARES DA SILVA, CLAUDIO
ARENA,  GUILHERME  D’ÁVILA  PRÓCIDA,  JOSÉ  PEDRO
FACCINA,  LUCIANO  LARA  VIEIRA,  LUIZ  BERBIZ  DE
OLIVEIRA,  RODRIGO  CARDOSO,  BIAGIONI,  SERGIO
SILVESTRE  RODRIGUES,  informamos  que  confirmaram
presença  por  vídeo  conferência  os  Vereadores  ALEX
MARCELO DOS SANTOS,  CLAUDIO ARENA E  JOSÉ PEDRO
FACCINA. Desta forma, havendo quórum legal para o início dos
trabalhos,  o  Senhor  Presidente  DECLARA  ABERTA  A
PRESENTE  SESSÃO  ORDINÁRIA.  Neste  momento  o  Senhor
Presidente ao Senhor Segundo Secretário faça a leitura da Ata
da Décima Sexta Sessão Ordinária realizada em 08 de Junho de
2020, e o mesmo solicita a dispensa da leitura da Ata, sendo
aprovada  a  dispensa  da  leitura  da  Ata  pelos  Vereadores
presentes,  na  sequência  o  Senhor  Presidente  informa  que  a
referida  Ata  está  em  votação  e,  quem  estiver  de  acordo  que
permaneça como se encontra, sendo aprovada pelos Vereadores
presentes  na  sessão.    Neste momento  o  Senhor  Presidente
informa que se encontra nesta Casa de Leis o Projeto de lei que
dispõe  sobre  as  Diretrizes  Orçamentárias  para  elaboração  e
Execução da Lei Orçamentária para o Exercício Financeiro de
2021, informa ainda que as indicações 795 a 831/2020 serão
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encaminhadas  ao  Poder  Executivo,  informa  ainda  que  os
Projetos  de  Lei  50  e  51/2020  de  autoria  do  Poder  Executivo
serão encaminhados para a Ordem do Dia a presente sessão.
Neste momento Senhor Presidente solicita ao Senhor Segundo
Secretário  que  faça  a  chamada dos  Senhores  para  leitura  de
suas  matérias  na  tribuna.  Para  Leitura  de  suas  Indicações  o
Vereador Alex Marcelo dos Santos. REQUERIMENTO 083/2020 de
autoria do Vereador  Carlos Jacó Rocha.  Colocado em discussão e
votação,  fez  o  uso  da  palavra  o  autor  da  propositura,  colocado
novamente em discussão e votação,  o  mesmo foi  APROVADO por
unanimidade, conforme demonstrado no painel eletrônico, votaram
por  videoconferência  os  Vereadores:  Alex  Marcelo  dos  Santos,
Claudio Arena e José Pedro Faccina.  REQUERIMENTO 084/2020
de autoria do Vereador Luciano Lara Vieira. Colocado em discussão
e votação,  fez  o  uso da palavra o  autor  da propositura,  colocado
novamente em discussão e votação,  o  mesmo foi  APROVADO por
unanimidade, conforme demonstrado no painel eletrônico, votaram
por  videoconferência  os  Vereadores:  Alex  Marcelo  dos  Santos,
Claudio Arena e José Pedro Faccina.  REQUERIMENTO 085/2020
de  autoria  do  Vereador  Rodrigo  Cardoso  Biagioni.  Colocado  em
discussão e votação, fez o uso da palavra o Vereador Alex Marcelo
dos Santos, colocado novamente em discussão e votação, colocado
novamente em discussão e votação, o mesmo foi  REPROVADO por
09 (nove)  votos  contrários  e  três  (três)  votos  favoráveis,  conforme
demonstrado no painel eletrônico, votaram por videoconferência os
Vereadores: Alex Marcelo dos Santos, Claudio Arena e José Pedro
Faccina.  REQUERIMENTO  086/2020 de  autoria  do  Vereador
Rodrigo  Cardoso  Biagioni.  Colocado  em  discussão  e  votação,
ninguém fez o uso da palavra, colocado novamente em discussão e
votação, o mesmo foi  REPROVADO por 09 (nove) votos contrários e
três  (três)  votos  favoráveis,  conforme  demonstrado  no  painel
eletrônico, votaram por videoconferência os Vereadores: Alex Marcelo
dos Santos, Claudio Arena e José Pedro Faccina. Neste momento o
Senhor Presidente declara não haver mais matéria para apreciação e,
Neste  momento  o  Senhor  Presidente  informa  não  haver  mais
ninguém inscrito, o Senhor Presidente passando direto para Ordem
do Dia. Em seguida o Senhor Presidente solicita aos Vereadores que
registrem sua presença na ORDEM DO DIA.  Verificou-se  quórum
legal,  Dando sequência,  Em seguida o  Senhor  Presidente  informa
que tem na casa os Projetos de Lei 050/2020 de autoria do Poder
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Executivo,  sendo  colocado  em  discussão,  ninguém  fez  uso  da
palavra, colocado em votação, o mesmo foi APROVADO por 09 (nove) 
votos favoráveis  e  03 (três)  abstenções,  conforme demonstrado no
painel eletrônico, votaram por videoconferência os Vereadores: Alex
Marcelo dos Santos, Claudio Arena e José Pedro Faccina. Projetos de
Lei  051/2020 de  autoria  do  Poder  Executivo,  sendo  colocado  em
discussão,  fez  uso  da  palavra  os  Vereadores:  Alex  Marcelo  dos
Santos:  “Mais  uma vez  boa noite  a  todos,  então  complementando aí  a
votação do primeiro  projeto,  quero  deixar  ali  a  minha opinião,  mais  um
crédito adicional de mais de um milhão e setecentos mil reais, com aquela
justificativa  de  se  criar  uma  Creche  e,  como  eu  falei  anteriormente,  no
começo da sessão, quem acompanhou, viu que eu falei do projeto que foi
aprovado no começo do ano passado, de mais de dois milhões de reais
para a implantação do sistema apostilado e até hoje onde está? Então é
aquilo,  eles  colocam  na  justificativa  pra  fazer  o  remanejamento,  como
justificativa plausível, que a população vai concordar, a construção de uma
creche,  só  que  quais  garantias  nós  temos  que  ela  realmente  será
construída, vamos lembrar que nós estamos no mês de junho, dia quinze de
junho, julho, agosto, setembro, quinze de setembro três meses, a eleição é
no começo de outubro, nós temos três meses e meio, essa creche vai ficar
pronta em três meses e meio? Não vai, essa creche vai ficar pronta até o
final  do ano? Não vai.  Então é claramente um remanejamento,  ele  quer
remanejar  o  recurso,  não  vai  fazer,  creche  nenhuma,  duvido,  está  aqui
desafiado, vamos ver se até o dia trinta e um de dezembro essa creche
construída,  porque  hoje  está  sendo  liberado  esse  recurso,  então  a
população de Mongaguá, vamos acompanhar até trinta e um de dezembro
vai estar pronto essa creche? Certamente não estará e, esse governo, esta
administração  saindo  de  lá  da  prefeitura,  vão  largar  mais  uma  obra
abandonada, como as outras, como eles já fizeram no passado, então isso
tem que ficar bem claro. Sobre esse projeto da compra e venda, realmente
essa administração ela, ela faz reuniões e posta fotos, ninguém viu fotos
dessa reunião, pode ser que ela tenha acontecido, só que não há registros
dela e, tem uma parte interessante nessa justificativa aí, ah porque esse
projeto,  ela trata daquelas placas de compra e aluga é,  venda e aluga,
aliás, vende e aluga que se coloca naquele imóvel que está à venda e, esse
projeto  está proibindo de se  colocar  essas placas  de vende e  aluga na
frente do imóvel, então fala aqui na, nessa justificativa. Que nessa reunião
com os corretores, os corretores de imóveis foram unanimes em proibir e
alugar, justificando que a imagem do município é, aquela de que está à
venda, então gostaria de informar ao senhores, que a imagem de que a
cidade está  à  venda não é  por  causa das  placas não,  é  por  causa do
abandono que a cidade se encontra, eu gostaria de ler o comentário aqui da
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Beatriz Ventura: olha só, é por causa disso que a imagem está à venda,
cadê  os  responsáveis  da  cidade  que  não  estão  vendo  esse  ginásio
abandonado aqui no CDHU, hoje minha vizinha do apartamento de cima ao
sair  para  trabalhar,  foi  arrastada  lá  para  dentro  por  um vagabundo  e
haviam outros dois esperando, e sabe Deus o que aconteceria com ela lá
dentro, por Deus ela conseguiu dar um soco e fugir, gente pelo amor de
Deus isso tem que ser visto, e o lugar precisa ser utilizado ou fechado de
vez, destruído, sei lá, as pessoas, elas passam lá a noite e ficam como
medo, a gente sai com o cachorro e vê várias pessoas entrando e saindo lá
o tempo todo, agora não dá pra passar nem de manhã, isso é um absurdo,
mulheres  que  moram  por  aqui,  por  favor  tomem  cuidado.  Então  por
situações  como essa que  as  pessoas  estão  colocando as  suas  casas  à
venda,  coloca,  procura,  uma  imobiliária  e,  a  imobiliária  coloca  a  placa
disso, então retirar essas placas não vai dar a sensação de que a cidade
não está à venda, a não está à venda, porque o problema vai muito além
disso, o problema não é a placa, o problema é a situação que a cidade, a
forma que ela está sendo administrada, então a cidade tem um monte de
problemas, a administração nunca vai a favor do povo e vamos proibir a
placa de vende e aluga, porque essa vai ser a solução pra maquiar a real
situação da cidade e, sem contar a questão eleitoral,  nós temos um pré
candidato à prefeito que tem uma imobiliária, tem várias placas de venda
ah., nos imóveis da cidade e, na minha opinião o prefeito vê isso com uma
campanha por tabela e, deseja retirar as placas da imobiliária, está aí é a
minha  opinião”.  Rodrigo  Cardoso Biagioni:   “Seu  Presidente  eu  subo
nessa tribuna com a certeza que o projeto vai ser aprovado, é claro um
projeto que veio do executivo, mais eu não poderia deixar de comentar né,
tecer um comentário sobre essa, sobre essa lei, tem um trecho aqui na lei:
Excelentíssimos  Vereadores  em virtude  das  medidas  de  quarentena  em
decorrência  do  Covid-19  essa  atual  administração  municipal  está  mais
próxima das diversas entidades de classes dos mais diversos ramos de
atividade comercial, ouvindo as reivindicações e necessidades dantes das
dificuldades  existente  em  função  da  pandemia.  Essa  é  a  forma  mais
grotesca de querer atacar alguém e, colocar uma pandemia na referia, no
referido projeto, o próprio Vereador Cafema pedindo o que vai ser feito com
os comerciantes, quem pode abrir, quem não pode abrir, o amigo do rei, ai
você usa da pandemia para tirar placas de vende e aluga dos imóveis que
estão à venda, em outra colocação está à venda, sabe por que a cidade
está venda? Porque a gente não tem recurso, a cidade está abandonada, a
cidade até ontem vivia de uma UPA, nossa saúde precária, as ruas estão
cheias de mato, estão cheias de enchente e as culpas são das placas, um
outro  trecho  uma  delas  é  a  categoria  dos  corretores  de  imóveis,  em
conversa  com  alguns,  vejam  bem,  alguns  representantes  dessa  classe,
foram debatidos diversos assuntos tempo como principal tema a reabertura
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de suas atividades comerciais, legal, eles foram lá pra debater a reabertura
das atividades comerciais e no outro parágrafo ele coloca: os corretores de
imóveis foram unanimes, é unanimes desses alguns? Senhor Prefeito se o
senhor  gosta  de  tentar  passar  uma  imagem  que  não  existe  com  a
população,  eu  tenho  nessa  cidade  algumas  imobiliárias  e,  eu  não  fui
chamado pra fazer parte dessa reunião, nem eu e nem alguns concorrentes
meus e eu perguntei hoje, esses alguns, eu gostaria de saber quem são,
porque  tem  alguns  que  prestam serviços,  que  tem  carta  convite  com  o
senhor, tem alguns que são diretores do senhor, então eu gostaria de saber
quem foram esses alguns, claro que não vai adiantar nada eu ficar falando
em cima de uma tribuna, porque é um projeto que eu tenho certeza que vai
passar. Quando o senhor fala tudo isso, eu pensei que o senhor no mínimo
ia falar da poluição visual e,  eu pedir pro senhor também tirar aquelas
placas que o senhor soca, que por sinal são horríveis, fazendo comerciais
de coisas que as vezes nem começa, Mongaguá um novo tempo, um novo
rumo,  sei  lá  o  que  o  senhor  coloca  naquelas  placas  de  lata  que  ficam
jogadas lá na, na Monteiro Lobato, então não adianta eu espernear, não eu
querer fazer nada é, eu tenho propriedade em falar porque eu sou delegado
distrital do CRESCI, eu vejo umas regulamentações do CRESCI dizendo que
você  pode  colocar  na  sua  casa  outra  placa,  você  precisa  ter  uma
autorização do proprietário  do imóvel  e,  essa regulamentação ela  pegou
bem, porque tinham imóveis que tinham cinco, seis placas e hoje eu salvo
engano, acho que só pode ter duas placas ai você tem que ter autorização
do proprietário, pra mim é bom? É menos quinze reais, a de alcatex custa
quinze e a de lona custa treze, a gente vai economizar, legal só que assim,
a nível  dos corretores pra mim isso quebra uma lei  federal,  porque é o
exercício ilegal da função, por que? O proprietário vai tirar, aqui diz que o
proprietário vai, ninguém pode impedir uma pessoa de vender um imóvel,
se é meu, eu posso por minha placa lá, eu vendo esse imóvel direto com o
proprietário igual eu tô falando aqui, só que assim mesmo agora eu tenho
que pagar pra por pra vender, tenho que pagar cinco UFESP e tirar um
alvará, então você vai lá e coloca direto com o proprietário, quem compra
um imóvel aqui em Mongaguá? Aquela pessoa que veio de São Paulo no
final de semana e olhou aquela placa direto com o proprietário, nossa gostei
dessa casa, queria ver essa casa, quem vai mostrar o imóvel? o proprietário
não está lá dentro, é o vizinho que ficou com a chave, a diarista que limpa o
imóvel,  então eu acho que é uma lei  daria uma discussão melhor,  mais
ninguém foi convocado Seu Presidente”. José Pedro Faccina: “é boa noite
a todos que acompanham, quando o Paulinho foi prefeito, eu entrei com um
projeto  de lei,  do  mesmo teor,  proibindo  placas  de  vende-se,  e  naquela
época era um absurdo, muita placa também, então só que infelizmente não
passou naquela época e, desde de aquela época eu sou favorável a não ter
placa, porque hoje todo mundo vende pela internet, a maioria dos donos
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das imobiliárias  trabalham vendendo pela  internet,  pelo  site  e  expõe  e,
realmente polui muito, essa questão de muitas placas já deveria ter sido é,
eu  acho  que  numa  cidade  prejudica,  eu  nunca  gostei  desse  tipo  de
propaganda de  placa  de  vende-se,  na  cidade  toda  é  um lixo  e  eu  sou
favorável ao projeto”. Luciano Lara Vieira: “Seu Presidente é, na verdade
eu gostaria primeiro de passar o porque eu não do primeiro projeto, eu acho
que não é o momento da gente estar pensando em escola até porque tá tudo
parado, esse ano não volta a educação, não volta as escolas. Maternidade
nossa  parada,  a  gente  precisando  de  dinheiro,  população  reclamando
diariamente se você entrar aí agora na página da Câmara aí ó, todo mundo
metendo  o  pau  em  cima  desse  teste  rápido.  Prefeito  você  está  de
brincadeira com a população cara, meu tanta coisa importante,  você vai
mandar fazer escola? Esse não é o momento cara, não é o momento. Com
relação a esse segundo projeto ai,  só tem uma situação cara, Rodrigo é
perseguição cara,  perseguição  porque você  mesmo falou,  meia  dúzia de
imobiliária aberta, imobiliária, lojas, tem várias lojas também né? Que é
amigo de vereador, o amigo de alguém da prefeitura, tá aberta, porque eu
sou testemunha, a gente tá na rua aí, né? Então, ou a preocupação dele é
ver o tanto de placa que assim que voltar as imobiliárias, vai ser colocada
nas casas né? Acho que vai dobrar ou triplicar de placas daí, a população
vendendo a casa, porque o caos vai ser constante, tanto para as lojas que
eu acredito que muitas não vão abrir né? Isso aí eu não tô pondo culpa na
administração, é referente a pandemia, mais casas a venda é o que mais
vai  ter,  só isso aí”.  Sérgio Silvestre Rodrigues:  “Seu Presidente,  Seus
Vereadores, público que acompanha pela internet, sobre o projeto de, da
retirada das placas sou, sou favorável e, sou da mesma opinião do que o
Vereador Zé Pedro, hoje os corretores eles fazem a, as vendas através de
site, através da internet, que hoje é o que mais a gente vê. E sobre o projeto
da, da nova unidade escolar, discordo do Vereador Luciano, eu acho que
mesmo em momento  de  pandemia,  nós  temos  que  pensar  nas  escolas,
porque temos muitas crianças na nossa cidade. Discordo também do, do
Professor Alex, eu acho que se ela que não vai sair o, o a unidade escolar
até o dia da eleição ou até o dia trinta e um, ele como candidato a vice
prefeito, se ele ganhar a eleição, ele termina, eu acho que a gente ser contra
a  escola  é  que  nem o  Ronaldo  Fenômeno  lá,  ele  falou  que  era  melhor
construir campo do que escola, então isso só a população que, que cabe ver
isso, que eu acho que é muito melhor a gente construir  escolas, mesmo em,
em tempo de pandemia, eu acho que a gente temos que ter atenção ao, ao
Covid  sim,  mas  também as  outras  doenças  não  pararam,  e  as  outras
atividades também não devem parar, eu acho que a gente tem que pensar
assim: porque a gente não vai conviver com o Covid o resto da vida né?
Acho  que  essa  pandemia  vai  passar,  tem  que  passar  e  a  cidade  tem
continuar  se  desenvolvendo  (Luciano  Lara  diz:  vereador  aqui  só  tá
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aumentando  só,  só  tá  aumentando  a  pandemia)  Presidente  questão  de
ordem  (Presidente  diz:  vereador  o  senhor  pede  um  a  parte,  se  ele
autorizar)  eu acho que,  por isso que eu falei,  aumentar sim, vamos dar
atenção ao Covid sim, não falei pra gente não dar atenção, mas nós temos
que dar seguimento, eu acho que se tem que construir uma escola, vamos
construir uma escola, tem outa, tem outras doenças na cidade? Que a gente
tem  que  dar  atenção?  Como  o  senhor  mesmo  falou  da  dengue,  sim
(Luciano Lara diz: também se alastrando) mas assim tem a, tem a, tem o,
tem  o  departamento  de  saúde  pra  cuidar  dessa  parte  e,  tem  o
departamento de Educação que não pode parar e, eu acho que é muito bom
um complexo desse lá na, no Jussara, eu acho que a população do Jussara
merece isso, mesmo com pandemia ou sem pandemia, é o que eu falei: se
ele acha que não é bom se ele acha que não vai  terminar,  se ele acha
também que vai ser o, o vice prefeito da próxima gestão, então termina o
colégio,  termina, vai começar a fazer,  ele termina (Zé Pedro pede um a
parte)  sim Zé Pedro (Zé Pedro diz:  obrigado e,  depois tem que lembrar
também que tem que se investir  vinte e cinco por  cento na educação e,
talvez o prefeito não tenha investindo ainda e é necessário aplicar os vinte
e cinco por cento, se ele está investindo ainda é porque é necessário) isso
vereador bem lembrado pelo vereador é, a lei de responsabilidade fiscal,
que tem que ser gasto os vinte e cinco por cento com a, com a educação é,
eu acho que a, a justiça não vai nem querer saber se pandemia ou se não,
eles vão querer, eles vão querer aplicar a lei, sou de acordo, fui de acordo,
votei  porque  eu  acho  que  escola,  eu  sempre  falo  para  as  pessoas  é,  o
conhecimento, ninguém tira da gente, pode tirar o nosso dinheiro, pode tirar
o nosso carro, pode tirar o que seja, mais o conhecimento ninguém tira e,
isso a gente tem que dar para as nossas crianças que estão necessitando
na nossa cidade, boa noite”.  Carlos Jacó Rocha: “É um projeto de lei é,
estranho  né?  Se  a  gente  for  pensar  nos  corretores  de  imóveis,  nas
imobiliárias na cidade,  a quantidade de imobiliária  que a gente tem na
cidade, a quantidade de corretor de imóveis é, nós não temos só corretores
de imóveis que trabalham só com a internet né? Porque é, se a gente pensar
em placa, a gente pensa em propaganda e a gente sabe o quanto é difícil
vender uma casa, o quanto é difícil vender um imóvel aqui na nossa cidade
ou  em  qualquer  outra  cidade,  então  você  precisa  ter  divulgação,  sem
divulgação, como que você faz essa venda? É todo mundo que tem, que
vende pela internet? É todo mundo que é, que tem essa oportunidade? Será
que ninguém que tiver que se estiver começando agora, tem que ter todo é,
um site né? Abrir um site, pagar um site pra fazer, pra poder vender, pra
começar a trabalhar e, assim e a lei ainda vem botando mais uma taxa no
nosso  município  né,  mais  uma taxa.  Pensar  em reduzir  um pouco  ISS,
reduzir um pouco alguns impostos dos comerciantes, não na pandemia não
pensou nisso, mais aqui coloca que conforme em decorrência da Covid, o
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que que tem haver a Covid com placa? O que que tem haver a Covid com
placa de venda de imóvel e locação? O que que isso vai fazer bem pra
saúde? É só copia e cola os textos, nem isso, quem faz esses projetos não,
não presta atenção, tinha que mandar pra tribuna uma coisa dessa aqui,
que a saúde e Mongaguá depende das placas de venda, de locação dos
imóveis da cidade, por causa do Covid, em virtude do Covid essa atual
administração,  ai  implantou  mais  taxas,  como  se  o  comerciante  já  não
pagasse nada no nosso município, fora a venda, quando vende paga o ITBI
que é um absurdo também né? Aí colocou lá para os corretores, pra quem
tiver imobiliária, tem que pedir autorização para colocar a placa de vinte
UFESP, unidade fiscal do Estado de São Paulo, vinte UFESP por placa, se o
cara é dono da própria casa ele tem que pagar cinco, a eu construí minha
casa, sou construtor, construí minha casa, vou colocar lá vende-se minha
casa, eu tenho que ir lá na prefeitura pagar uma taxa de publicidade, isso
tudo porque o Covid, a minha saúde do Covid da cidade está defasada por
causa das placas, das.. (Rodrigo Cardoso Biagioni pede um a parte, só
para dar a última explicativa aqui, tem um parágrafo único bem no final,
que é o melhor também, ninguém se atentou nesse parágrafo: independente
das demais exigências legais, o requerente, ou seja aquele que vai colocar o
imóvel  pra vender,  o  proprietário  que vai  tirar  o  corretor  da jogada,  vai
deixar a chave com o vizinho pra mostrar o imóvel, os corretores aqui, as
vezes eles querem fazer uma economia, mais dá uma olhada nisso aqui:
independente das demais exigências legais o requerente, aquele que vai lá
pra  pedir,  pra  colocar  a  placa,  o  proprietário  do  imóvel  deverá  estar
adimplente com os tributos municipais. Muitas pessoas vendem o imóvel
porque tá devendo IPTU e vai pagar o IPTU naquela venda, vai, meu isso
aqui é um tiro no pé Seu Presidente, isso aqui é um tiro no pé, pra ele
colocar o imóvel, ele tem que estar adimplente com os tributos municipais,
ou seja ele vai ter que estar com o IPTU dele em dia, então parabéns Seu
Prefeito, é o caos) vai ser a cidade inteira (Luciano Lara: só pra falar um
pouquinho Seu Presidente)  sim (Luciano Lara:  respondendo o Vereador
Guinho, quando eu, o Alex a gente falou com relação ao projeto né, do, da
construção, nós não somos contra não, pelo contrário nós somos favorável,
minha família é toda da educação, meu irmão, minha, minha irmã, meus
cunhados, minha cunhada, a gente não tá sendo contra, só que não é o
momento, como o Zé Pedro, o Vereador Zé Pedro mesmo falou com relação a
aplicar o dinheiro, aplica o dinheiro, dá um estudo melhor para as crianças,
que estão dentro de casa, não sabe o que fazer, hoje eu fui pegar a matéria
de uma criança que, a própria funcionária da creche se perdeu com essa
situação, então assim, já que é pra gastar na educação, dá uma estrutura
melhor então para as crianças em casa, só isso ai)”. Antônio Eduardo dos
Santos:  “Senhor  Presidente,  Senhores  Vereadores,  aqueles  que  nos
acompanham  pela  internet  é,  primeiramente  em  relação  ao  projeto  de
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placas, sou favorável né, é como o Vereador Rodrigo colocou aqui que a
cidade está um caos, está parada, foi por isso que tem um monte de placa,
então está parada há vinte anos, porque eu sou morador da cidade há
quarenta anos e vi entupido de placas querendo vender  há muito tempo
nessa cidade né, então hoje é um mundo moderno né, um mundo que é
vendi...o...  eu  vejo  diversos  corretores  vendendo  casas  dentro  de  casa,
trabalhando dentro de casa, tenho um cunhado meu, ele trabalha dentro de
casa né,  então a gente  tem que tirar  essa imagem mesmo ruim de um
mundaréu  de  placas  ai  de  vende-se,  aluga-se  e,  caminhar  para  a
modernidade. Em relação a, a creche que o Vereador é eu sou contrário
também  ai  posicionamento  do  Vereador  Luciano,  que  a  gente  tem  que
investir  em  educação,  o  futuro  do  nosso,  da  nossa  nação,  está  na
educação, então quanto mais creche, mais escolas, mais escolas né, é um
fu...  é  a  preparação  pro  nossos  jovens  que  estão,  nossas  crianças  que
estão, eu mesmo sou procurado pra vagas, muita gente mudando pra nossa
cidade né, e a gente está entupido de gente, as escolas, não tem espaço,
então tem que ser criado, dou mesmo parabéns ao prefeito né e, o Vereador
Guinho colocou para o Vereador Alex, que se o ele é, esse remanejamento,
eu também desafio o Vereador Alex, a gente rodar pela cidade inteira, se
existe uma obra inacabada pelo prefeito, eu desafio, creio e tenho certeza
que o senhor não vai, não vai querer é vir pra esse desafio, porque o senhor
não tira, não sai dessa cadeirinha ai né, fica no ar condicionado, dentro da
sua sala  é,  e  dentro  desse,  de  com esse  grupo  ai,  se  chama Moro  em
Mongaguá né, que é uma vergonha né, que só inverdades, só caluniando as
pessoas, eu sei  que dentro desse grupo tem muita gente de bem, então
começa analisar né, a  linha que vem fazendo esse grupo né, só trazendo
inverdade,  xingando  né,  faltando  com  respeito  com  as  pessoas,  então
aquelas pessoas que são de bem desse grupo, acho que deveria partir para
uma outra linha ai né, então é são coisas que vem, vem revoltando a gente
né, entrou um re... a oposição, é uma oposição de quanto pior, melhor né,
então,  a aqui  eu não tive a oportunidade de pedir  a palavra,  mais não
consegui, da o requerimento sobre o nosso Vereador que vereador Rodo...
Vereador Rodrigo colocou aqui questionando que está tendo um monte de
exames, um monte de exames aí é, com pessoas que não existem, então eu
tenho aqui um demonstrativo de empenho né, que de pagamento, tá aqui ó,
pra qualquer um que quiser ver né, do período de um do seis a quinze do
seis de dois mil e vinte, não, não aqui, mês de eu tô sem óculos, tô ruim
hein, então eu tenho aqui na minha mão o período de dezoito do nove de
dois mil e dezoito à trinta do nove de dois mil e dezoito, o período de quinze
do dez de dois mil  e dezoito,  trinte  e um do dez de dois  mil  e dezoito,
período que ai quem presidia, quem era o prefeito na, no naquele período,
era  o  Vereador   Rodrigo,  o  valor  é  de  cento  e  oitenta  e  quatro  mil,
novecentos e sessenta, quem, por quinzena esse valor né, e aqui eu tenho o
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mês de um do seis de dois mil e vinte à quinze do seis de dois mil e vinte,
cento e vinte e nove mil, novecentos e sessenta e sete, então eu acho que é
os,  acho  que  a  propositura,  o  senhor  pegou  no  período  errado  né,  de
procura saber a onde tinha um monte de exames de gente que não existia,
porque um, aqui o valor fala tudo, fala tudo (Sérgio Silvestre Rodrigues:
um a parte só para corrigir o Vereador Alex, não é creche, é um complexo
escolar e Vereador Luciano, se você não é contra, você se absteve, então o
senhor é contra) eu tenho dois segundos, vão roubas a minha fala de novo
aqui é importante eu falar isso, porque eu estava falando e meu raciocínio
desviou,  que  eu  queria  falar  diretamente  pro  Vereador  Alex,  que  essa
creche  vereador,  o  senhor  questionou  o  remanejamento  desse
remanejamento e que até no final do ano, não vai... é claro que não se faz
uma escola  em dois,  três  meses entendeu? É que nós colocamos agora
porque  nós  temos  certeza  que  é  nóis  que  vamos  terminar  essa  creche,
vamos começar e vamos terminar”, colocado em votação, o mesmo foi
APROVADO por  09  (nove)  votos  favoráveis  e  02  (dois)  contrários,
conforme  demonstrado  no  painel  eletrônico,  votaram  por
videoconferência  os  Vereadores:  Alex  Marcelo  dos Santos,  Claudio
Arena e  José Pedro Faccina.  Neste  momento o  Senhor Presidente
declara não haver mais matéria para apreciação e declara encerrada
a presente sessão, agradece Polícia Militar, a presença e todos, aos
funcionários da Casa e até a próxima se DEUS quiser. 

11


